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Resumo
Pesquisas sobre a transição escola-trabalho têm investigado a infl uência de diferentes variáveis nesse 
processo, entre elas a autoefi cácia. Este estudo objetivou sistematizar as contribuições de estudos 
empíricos e teóricos publicados em periódicos científi cos que focalizam a autoefi cácia no contexto da 
transição escola-trabalho. A busca foi realizada nas bases de dados: SciELO (824 estudos), PsycInfo 
(488), PubMed (73), ERIC (13), Pepsic (2) e Lilacs (0), por meio dos termos “autoefi cácia”, “auto-
efi cácia”, “self-effi  cacy”, “transição escola-trabalho” e “school to work transition”, sem critério 
temporal de exclusão. Foram identifi cados 47 trabalhos que atendiam aos requisitos de inclusão, com 
os termos presentes em pelo menos dois de três campos (títulos, resumos ou palavras-chave). Os 
dados foram organizados em quatro categorias: (a) períodos das publicações, (b) populações-alvo dos 
estudos, (c) métodos e instrumentos dos estudos e (d) tópicos investigados. Por sua vez, os tópicos 
reúnem os artigos em dez subcategorias. Os resultados mostram aumento dos estudos nos últimos 
anos. Os tópicos mais investigados foram: planejamento e desenvolvimento de carreira; sucesso na 
transição; inserção na força de trabalho e desenvolvimento das crenças de autoefi cácia. A maioria das 
pesquisas teve participantes jovens: alunos do ensino superior (51,1%) e do ensino médio (21,3%). A 
maioria (78,7%) das investigações foi desenvolvida por meio de métodos quantitativos, utilizando 26 
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instrumentos para avaliar a autoefi cácia em diferentes contextos. Os achados evidenciam a importância 
de se desenvolver a autoefi cácia em intervenções na transição escola-trabalho. Investigações com 
estudos longitudinais são recomendadas. 

Palavras-chave: Autoefi cácia, transição escola-trabalho, revisão da literatura, revisão de escopo, jovens.

Self-Effi  cacy in School-to-Work Transition: 
A Scoping Review

Abstract
Research on the school-to-work transition has investigated the infl uence of diff erent variables on 
this process, including self-effi  cacy. This study aimed to systematize the contributions of empirical 
and theoretical studies published in scientifi c journals that focus on self-effi  cacy in the context of the 
school-to-work transition. The search was carried out in the following databases: SciELO (824 studies), 
PsycInfo (488), PubMed (73), ERIC (13), Pepsic (2) and Lilacs (0), using the terms “autoefi cácia”, 
“auto-efi cácia”, “self-effi  cacy”, “transição escola-trabalho” and “school to work transition”, with no 
temporal exclusion criteria. Forty-seven studies that met the inclusion requirements were identifi ed, 
with the search terms present in at least two of three fi elds (titles, abstracts or keywords). The data were 
organized into four categories: (a) publication periods, (b) target populations, (c) study methods and 
instruments, and (d) topics investigated. The topics, in turn, group the articles into ten subcategories. The 
results show that there has been an increase in studies in recent years. The most researched topics were: 
career planning and development; successful transition; entry into the workforce; and the development 
of self-effi  cacy beliefs. Most studies had young participants: university students (51,1%), and high 
school students (21,3%). The majority (78,7%) of the studies used quantitative methods, employing 
26 instruments to assess self-effi  cacy in diff erent contexts. The fi ndings highlight the importance of 
developing self-effi  cacy in the school-to-work transition interventions. Longitudinal investigations are 
recommended.

Keywords: Self-effi  cacy, school-to-work transition, literature review, scoping review, young adults.

Autoefi cacia en la Transición de la Escuela al Trabajo: 
Una Revisión de Alcance

Resumen 
Las investigaciones sobre la transición escuela-trabajo han estudiado la infl uencia de diferentes 
variables en este proceso, entre ellas la autoefi cacia. Este estudio tuvo como objetivo sistematizar 
las contribuciones de estudios empíricos y teóricos publicados en revistas científi cas que se centran 
en la autoefi cacia en el contexto de la transición escuela-trabajo. La búsqueda se realizó en las 
siguientes bases de datos: SciELO (824 estudios), PsychInfo (488), PubMed (73), ERIC (13), Pepsic 
(2) y Lilacs (0), utilizando los términos “autoefi cácia”, “auto-efi cácia”, “self-effi  cacy”, “transição 
escola-trabalho” y “school to work transition”, sin criterio temporal de exclusión. Se identifi caron 
47 estudios que cumplían los requisitos de inclusión, con los términos presentes en al menos dos de 
los tres campos (títulos, resúmenes o palabras clave). Los datos se organizaron en cuatro categorías.: 
(a) periodo de publicación, (b) población objetivo de los estudios, (c) métodos e instrumentos de los 
estudios, y (d) temas investigados. A su vez, los temas agrupan los artículos en diez subcategorías. 
Los resultados muestran un aumento de los estudios en los últimos años. Los temas más investigados 
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fueron: planifi cación y desarrollo de carrera; éxito en la transición; incorporación al mercado laboral; 
y desarrollo de la autoefi cácia. La mayoría de los estudios tuvieron participantes jóvenes: estudiantes 
universitarios (51,1%), y estudiantes de secundaria (21,3%). La mayoría (78,7%) de las investigaciones 
se realizaron con métodos cuantitativos, utilizando 26 instrumentos para evaluar la autoefi cacia 
en diferentes contextos. Los resultados destacan la importancia de desarrollar la autoefi cacia en las 
intervenciones de transición de la escuela al trabajo. Se recomiendan investigaciones con estudios 
longitudinales. 

Palabras clave: Autoefi cacia, transición escuela-trabajo, revisión bibliográfi ca, revisión de alcance, 
jovens.

interesse deste estudo, que focaliza o contexto da 
transição escola-trabalho- justifi cando essa revi-
são da literatura. 

Assim, esta revisão de escopo tem como 
objetivo sistematizar as contribuições de estu-
dos empíricos e teóricos, publicados em perió-
dicos científi cos, que focalizam a autoefi cácia 
na transição escola-trabalho. Os resultados po-
dem auxiliar no planejamento de pesquisas e 
intervenções, identifi cando variáveis relevan-
tes estabelecidas na produção científi ca e pos-
síveis lacunas a serem preenchidas por novas 
investigações. 

Crenças de Autoefi cácia e Transição 
Escola-Trabalho 

Na abordagem das crenças de autoefi cá-
cia, destaca-se o papel de Bandura ao cunhar o 
conceito e desenvolver a teoria. Originalmente, 
Bandura (1977) afi rmou que as expectativas de 
efi cácia pessoal determinam se o comportamen-
to de enfrentamento será iniciado, quanto es-
forço será despendido e por quanto tempo será 
sustentado diante de obstáculos e experiências 
aversivas. O conceito evoluiu para autoefi cácia 
percebida (Bandura, 1997), como “fundamen-
to da motivação e da ação humana” (Azzi & 
Polydoro, 2011, p. 182). As crenças de autoefi -
cácia, descritas como ocupando “um papel cen-
tral nas estruturas causais do comportamento, 
afetando o funcionamento humano” (Oliveira et 
al., 2018, p. 134), se tornaram, gradualmente, 
um construto relevante na psicologia, como já 
apontavam Azzi e Polydoro (2006), ao apresen-
tar sua evolução na Teoria Social Cognitiva, ao 
longo de duas décadas. 

A vida no século XXI passa por velozes 
transformações tecnológicas, que geram impactos 
e disrupções nas relações pessoais, econômicas, 
sociais e ambientais. No mundo do trabalho 
observa-se uma dinâmica complexa, que altera 
a estrutura produtiva, a quantidade e a qualidade 
dos empregos, os indicadores de produtividade, 
as relações internacionais, sociais e empresariais, 
e o bem-estar social (Organización Internacional 
del Trabajo [OIT], 2021). Assim, o trabalho 
consolidou-se como mais competitivo, exigente 
e com novas confi gurações. 

O ingresso e a permanência no mundo do 
trabalho constituem desafi os para todas as faixas 
etárias, sobretudo para os jovens em início de 
carreira, pois nesse grupo populacional há maior 
número de pessoas em busca de oportunidade de 
trabalho e renda (International Labour Organi-
zation [ILO], 2022). Nesse contexto, a incerteza 
se torna um dos principais fenômenos que emer-
gem no cenário de globalização contemporânea 
e infl uencia diretamente o trabalho, visto como 
instável, imprevisível e precário (Barros, 2018; 
OIT, 2021; Tomlinson, 2013). 

O impacto das transformações nas ativida-
des laborais evidencia novas demandas por ha-
bilidades comportamentais e psicológicas. As 
competências para o trabalho ganham destaque 
como essenciais no desenvolvimento profi s-
sional. Complementarmente, as progressivas 
complexifi cação, a instabilidade e a fl uidez do 
mercado de trabalho (Savickas, 2020) exigem 
recursos psicológicos para enfrentar as adversi-
dades e manter a motivação. Nesse cenário, o ser 
humano pode assumir o controle de sua vida por 
meio de mecanismos de autoefi cácia -variável de 
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As crenças de autoefi cácia são processos 
psicológicos e sociais intrínsecos à motivação, 
à autorregulação e ao engajamento em diversos 
contextos. Bandura (1997, p. 3) defi ne que a 
“percepção de autoefi cácia se refere às crenças 
de alguém em suas capacidades de organizar e 
executar cursos de ação requeridos para produ-
zir determinadas realizações” (tradução dos au-
tores). De acordo com Azzi e Polydoro (2006, 
p. 19), “quando se fala em Teoria da Autoefi cá-
cia está se falando da Teoria Social Cognitiva”. 
Trata-se da agência para o autodesenvolvimen-
to, para a adaptação e para a mudança (Bandura 
et al., 2008). Na perspectiva da agência huma-
na, tais crenças são capazes de motivar o com-
portamento em prol da realização dos objetivos 
almejados em diversas áreas da vida. Da mes-
ma maneira, crenças de incapacidade podem 
levar a desistências e dúvidas sobre o sucesso 
(Bandura et al., 2008). Cabe destacar que ter 
crenças de autoefi cácia elevadas não signifi -
ca alcançar os resultados, sendo preciso ter as 
competências mínimas para o desempenho de 
determinada tarefa. Assim sendo, os instrumen-
tos que mensuram autoefi cácia “não medem co-
nhecimentos, habilidades e atitudes, mas o que 
as pessoas acreditam que podem fazer em de-
terminadas circunstâncias, independentemente 
das competências que já possuam ou as com-
petências que a tarefa requer” (Oliveira et al., 
2018, p. 139).

A autoefi cácia na transição escola-trabalho 
(doravante abreviada como TET) relaciona-se 
com as crenças dos indivíduos na sua capaci-
dade para construir e efetuar ações de procura e 
de adaptação ao trabalho (Vieira, 2008). Muitos 
desafi os ocupacionais podem ser associados à 
autoefi cácia na TET. Enfrentar situações adver-
sas (como responder anúncios ou comparecer a 
entrevistas de emprego), com resultados exito-
sos, relaciona-se à confi ança e ao autocontrole, 
associando autoefi cácia a atitudes na procura de 
emprego (Lent, 2013; Lent et al., 1994). Portan-
to, as crenças nas próprias capacidades são fun-
damentais para superar obstáculos na vida e no 
trabalho. 

As crenças de autoefi cácia apresentam forte 
relação com as escolhas, mais ou menos auda-
ciosas e desafi adoras, baseadas nas expectativas 
de sucesso ou de fracasso, infl uenciando direta-
mente os percursos da vida (Vieira & Theotonio, 
2018). Especifi camente no domínio da orienta-
ção profi ssional e de carreira, merece destaque o 
primeiro estudo sobre autoefi cácia no desenvol-
vimento de carreira (Betz & Hackett, 1981), no 
qual os pesquisadores exploraram os interesses 
acadêmicos e profi ssionais. A temática foi ex-
pandida por Lent et al. (1994) com a elaboração 
da Teoria Social Cognitiva de Desenvolvimento 
de Carreira (TSCC). 

O cenário laboral nunca exigiu tantas com-
petências e habilidades dos jovens para o in-
gresso e a permanência no mundo do trabalho. 
No contexto internacional, estudos de revisão 
sobre a TET foram realizados com recém-gra-
duados em medicina (Kehoe et al., 2016) e com 
recém-graduados em enfermagem (Ghazal et al., 
2019), para analisar fatores que facilitam a TET. 
Entre os resultados encontrados, as crenças de 
autoefi cácia se mostram determinantes para o 
sucesso na TET, além de conhecimento cultural, 
apoio de pares e preparo dos tutores. 

Vieira e Theotonio (2018) destacam a im-
portância das refl exões sobre o que o jovem 
pode fazer para atingir seus anseios profi ssionais 
diante das oportunidades do mercado. Destacam 
ainda que as crenças de autoefi cácia associadas 
à agência pessoal são relevantes para o proces-
so de TET. No contexto do ensino superior, Fior 
et al. (2022) mostram que mulheres e estudan-
tes mais velhos apresentam níveis superiores de 
autoefi cácia para a formação superior, enquan-
to homens e estudantes mais jovens apresentam 
maior procrastinação. 

Em um estudo realizado com 505 jovens 
aprendizes em treinamento, Costa (2023) des-
creve correlações positivas e signifi cativas entre 
competências socioemocionais, autoefi cácia na 
TET e adaptabilidade de carreira. As correla-
ções mais fortes (correlações em torno de 0,60) 
se deram entre as dimensões de curiosidade, 
controle e confi ança da adaptabilidade com a 
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autoefi cácia. Esta correlacionou-se ainda de 
modo relevante (correlações em torno de 0,40) 
com competências da autogestão (Costa et al., 
2024).

Por sua vez, Okolie (2022) testou um mo-
delo teórico de aprendizagem em estágios, com 
as variáveis de autoefi cácia, expectativas de re-
sultados, empregabilidade percebida, apoio do 
supervisor do corpo docente e prontidão para a 
TET. Os resultados revelam uma ligação posi-
tiva entre o aprendizado no estágio e a pronti-
dão para a TET. A autoefi cácia, as expectativas 
de resultados e a percepção de empregabilidade 
mediaram esta relação. 

Para Guimarães et al. (2018), as trajetórias 
de vida dos jovens se desenvolvem em contex-
tos singulares e não lineares, e envolvem as di-
mensões educacionais, demográfi cas e laborais. 
Esses contextos e dimensões infl uenciam as 
trajetórias rumo a um trabalho decente e mar-
cam a passagem para a vida adulta e a relação 
com o trabalho. Para muitos jovens o início do 
processo de ingresso de carreira ocorre ao fi nal 
do ensino médio ou superior, na denominada 
TET. Tanto o estudo de Venturi e Torini (2014) 
quanto o de Guimarães et al. (2018) registram 
o aumento de jovens que começam a trabalhar 
durante o período escolar devido às necessida-
des socioeconômicas da família (Teixeira et al., 
2019). Se por um lado, a situação requer recur-
sos adaptativos, por outro, estudos apontam a 
TET como preditora de indicadores de autoefi -
cácia (Guan et al., 2013; Saks et al., 2015). 

Considerando a relevância das crenças de 
autoefi cácia no contexto da TET, formularam-se 
as perguntas de pesquisa, descritas a seguir. O 
que tem sido produzido e publicado em periódi-
cos científi cos sobre autoefi cácia na TET? Quais 
estudos empíricos e teóricos predominam? Com 
quais populações? Quais métodos e instrumen-
tos? Quais os principais achados? 

Esta revisão de escopo focaliza, então, a 
autoefi cácia em um momento específi co do de-
senvolvimento da carreira: a TET. Esse processo 
ocorre geralmente com jovens e jovens adultos 

na situação de transição: (a) do ensino médio 
para o superior, (b) do ensino médio para a in-
serção no mercado de trabalho, ou (c) do ensi-
no superior (graduação e pós-graduação) para o 
mundo do trabalho. Assim, este estudo objetivou 
sistematizar e analisar estudos empíricos e teóri-
cos sobre a autoefi cácia na TET.

Método

A busca e a organização dos dados foram 
realizadas a partir das diretrizes do protocolo 
PRISMA (Tricco et al., 2018). Os passos descritos 
a seguir para busca e análise do material foram 
realizados independentemente pelos autores. Ao 
fi nal de cada etapa, foram realizadas reuniões 
para verifi cação e resolução de discrepâncias. A 
Figura 1 ilustra o fl uxo do trabalho realizado e o 
número de artigos após cada etapa da coleta de 
dados. 

Para a identifi cação de trabalhos que po-
deriam compor o corpus da revisão foram con-
sultadas as bases de dados SciELO, PubMed, 
PsycInfo, LILACS, PePSIC e ERIC. Foram 
utilizados como termos de busca: “autoefi cá-
cia”, “auto-efi cácia”, “self-effi  cacy”, “transição 
escola-trabalho” e “school to work transition”. 
Em cada base, foram realizadas duas buscas: 
uma em português e outra em inglês. Em ambas, 
utilizou-se o operador “OR” entre as diferentes 
grafi as de autoefi cácia e o operador “AND” para 
incluir termos relativos à TET.

Esta estratégia permitiu detectar trabalhos 
com diferentes grafi as do mesmo conceito e 
publicações em inglês. Quando a plataforma 
permitia, as buscas foram restritas aos cam-
pos de título e resumo dos trabalhos. A busca 
foi realizada no dia 5 de outubro de 2021, nas 
seguintes bases de dados: SciELO (824 regis-
tros), PsycInfo (488), PubMed (73), ERIC (13), 
PePSIC (2) e Lilacs (0), totalizando 1.400 refe-
rências. As referências foram organizadas em 
uma planilha, e 65 duplicatas foram excluídas, 
com 1.335 trabalhos remanescentes.
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Figura 1 
Fluxograma das Informações nas Diferentes Fases da Revisão Sistemática 

No processo de seleção (ou screening), ex-
cluíram-se capítulos de livros, teses, dissertações 
e artigos que não continham os termos de busca 
em pelo menos dois dos três seguintes campos: 
título, resumo e palavras-chave. Também foram 
excluídas 23 referências que não eram artigos, 
e 1.265 trabalhos que não continham ambos os 
termos de busca (autoefi cácia e transição escola-
-trabalho) nos campos avaliados. Na etapa de 
elegibilidade, nenhum trabalho foi excluído, pois 
todos os textos completos estavam disponíveis.

 Assim, os 47 artigos resultantes compuse-
ram o corpus deste estudo. Na etapa de análise, 
foi realizada a leitura fl utuante do material para 
preenchimento de uma planilha de extração de 
dados, com as informações de quatro categorias 
de interesse: (a) períodos das publicações, (b) po-
pulação-alvo dos estudos, (c) métodos e instru-
mentos dos estudos, e (d) tópicos investigados. 
A partir de aproximações temáticas, os autores 
identifi caram dez subcategorias dos tópicos in-
vestigados: (1) planejamento e desenvolvimento 
de carreira, (2) sucesso na transição, (3) inserção 
na força de trabalho, (4) desenvolvimento das 
crenças de autoefi cácia, (5) bem-estar e satisfa-

ção, (6) desempenho escolar e acadêmico, (7) 
atividades complementares à educação formal, 
(8) estudos teóricos, (9) construção e validação 
de instrumentos e (10) identidade vocacional.

Resultados e Discussão

Os resultados descritos nas subseções a 
seguir estão sintetizados na Tabela 1. Cada 
linha apresenta um artigo, com seus autores, 
ano de publicação, país dos autores, população-
alvo do estudo, método e tópicos investigados. 
Uma versão mais completa desta tabela, com o 
Digital Object Identifi er (DOI) de cada artigo 
e os instrumentos utilizados para avaliar a 
autoefi cácia dos participantes está disponível nos 
materiais suplementares (Apêndice B – Tabela-
Síntese Expandida). Esta escolha privilegia não 
somente a parcimônia no volume deste trabalho 
e suas referências, mas também a interatividade, 
pois permite aos leitores explorar os dados 
extraídos (reordenar, fi ltrar etc.) e combinar 
diferentes categorias (ex: fi ltrar por estudos 
com alunos do ensino médio que investigaram 
determinado tópico).
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Tabela 1
Síntese dos Resultados

Autor(es) Ano País dos 
autores População-alvo Método Tópicos

Investigados

Adeyemo & 
Ajufo 2005 Nigéria Desempregados Quantitativo 3, 4

Bańka & 
Hauziński 2015 Polônia Ensino superior Quantitativo 2

Barros 2018 Portugal Ensino superior Quantitativo 2

Blondeau & 
Awad 2018 EUA Ensino Superior Quantitativo 1,2

Bonica & 
Sappa 2010 Itália Evadidos da educação básica Misto 1, 7

Chen et al. 2004 EUA Ensino superior Quantitativo 4, 6

Corrigan et al. 2001 NC PCD / Ensino superior Teórico 8, 10

Creed et al. 2003 Austrália Ensino médio / Ensino superior 
/ Trabalhadores Quantitativo 1, 5

Emirza et al. 2021 Turquia Ensino superior / Trabalhadores Quantitativo 3, 7

Gomes et al. 2019 Portugal Ensino superior Quantitativo 2, 3

Green et al. 2020 Paquistão Ensino superior Quantitativo 1, 2, 4

Griffi  n 1998 NC Ensino médio Teórico 8

Grosemans 
et al. 2020 Bélgica Ensino superior / Trabalhadores Quantitativo 3, 4, 7

Guerin et al. 2019 EUA Ensino fundamental Quantitativo 4, 5, 7

Kim et al. 2015 Coréia do Sul Ensino superior Quantitativo 1, 2, 4

Kim et al. 2016 Coréia do Sul Trabalhadores / 
Desempregados Quantitativo 1, 5

Ko & Chen 2017 Taiwan Ensino superior Quantitativo 1

Kot et al. 2020 Polônia Ensino superior Quantitativo 9

Krumboltz & 
Worthington 1999 NC NC Teórico 8

Lee et al. 2011 EUA Ensino fundamental / Ensino 
médio / PCD Quantitativo 1, 2, 4

Lent et al. 1999 NC NC Teórico 8

Lent et al. 1996 NC NC Teórico 8

Madaus et al. 2008 EUA Trabalhadores / PCD / Ensino 
superior Quantitativo 3, 5, 9

Nag 2011 NC PCD Teórico 8

Nota et al. 2008 Itália Ensino fundamental Quantitativo 1, 5
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Ogbuanya & 
Chukwuedo 2017 Nigéria Ensino superior Quantitativo 1, 4, 7

Í. M Oliveira 
et al. 2017 Portugal Ensino fundamental Quantitativo 1, 6

Perry et al. 2007 EUA Ensino médio Misto 1, 4, 6

Pinquart
 et al. 2003 Alemanha

Ensino fundamental / Ensino 
médio/ Trabalhadores / 

Desempregados
Quantitativo 1, 2, 3, 5, 6

Plakhotnik 
et al. 2020 Rússia Ensino superior /Trabalhadores Quantitativo 3, 6, 7

Renn et al. 2014 EUA Ensino superior Quantitativo 1, 3, 6

Ruschoff  
et al. 2018 Holanda Ensino médio 

profi ssionalizante Quantitativo 2, 3

Samssudin 
& Barros 2011 Portugal Ensino superior / Pós-graduação Quantitativo 2

Steiner et al. 2019 Suíça Ensino médio / Ensino médio 
profi ssionalizante Quantitativo 1, 2, 10

Stiwne & 
Jungert 2010 Suécia Pós-graduação / Trabalhadores Qualitativo 1, 3, 5

Strauser et al. 1998 EUA PCD Qualitativo 2, 4

Teixeira et al. 2019 Brasil Ensino superior Quantitativo 9

Tolentino 
et al. 2018 Tailândia Ensino superior Quantitativo 1, 2, 6

Ulas & 
Yildirim 2019 Turquia Ensino superior Quantitativo 2

Vieira & 
Coimbra 2008 Portugal Ensino superior Quantitativo 1, 2

Vieira & 
Theotonio 2018 Portugal Pós-graduação / Trabalhadores / 

Desempregados Quantitativo 2, 3, 5

Vieira et al. 2011 Portugal Ensino superior Quantitativo 1, 7

Vondracek 
& Skorikov 1997 EUA Ensino fundamental / Ensino 

médio Quantitativo 1, 10

West et al. 2018 EUA Ensino médio Quantitativo 2, 3

Woods et al. 2010 EUA PCD / Ensino fundamental / 
Ensino médio Quantitativo 4, 9

Yang & 
Gysbers 2007 EUA Ensino superior Quantitativo 1, 2, 5

Yuen et al. 2005 Hong Kong Ensino médio Quantitativo 9

Nota. A numeração usada para representar os tópicos investigados é 1. Planejamento e Desenvolvimento de Carreira; 2. Sucesso 
na Transição; 3. Inserção na Força de Trabalho; 4. Desenvolvimento das crenças de autoefi cácia; 5. Bem-estar e Satisfação; 6. 
Desempenho Escolar e Acadêmico; 7. Atividades Complementares à Educação Formal; 8. Estudos teóricos; 9. Construção e 
Validação de Instrumentos; 10. Identidade vocacional.
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Períodos das Publicações dos Estudos 
Revisados

Os artigos foram publicados entre 1997 e 
2021, um intervalo de 25 anos. Quando dividido 
em dois períodos de 12 anos, observam-se: 15 
publicações no primeiro (1997–2009) e 32 
no segundo (2010–2021), mais que o dobro. 
Observa-se aumento no número de publicações 
sobre a autoefi cácia desde o desenvolvimento do 
conceito, na década de 1970, por Bandura (1977, 
1997). Tal aumento também foi identifi cado por 
T. F. Oliveira et al. (2018) em múltiplas bases 
e repositórios científi cos. Os referidos autores 
apontam que na Scopus, entre 2010 e 2014, 
houve um incremento de 64,4% no número de 
artigos publicados ao ano. Já na Web of Science 
de 2005 a 2014, os referidos autores apontam 
para o aumento anual de 237,4%. 

O trabalho fundamental de Lent et al. 
(1999), teorizando a análise da TET na pers-
pectiva sociocognitiva, destaca as iniciativas 
governamentais voltadas para sanar problemas 
percebidos na preparação escolar para a TET, 
destacando o papel da autoefi cácia como foco 
de intervenção e pesquisa. Duas décadas depois, 
Vieira e Theotonio (2018) apontam para a vola-
tilidade, incerteza, complexidade e ambiguidade 
do mundo moderno. Nesse cenário, apontam a 
autoefi cácia como um construto relevante rela-
cionado ao controle que o indivíduo pode exer-
cer em sua vida, permitindo o enfrentamento das 
adversidades. 

O aumento de investigações em diferentes 
locais do globo é apontado por Kot et al. (2020) 
e Yuen et al. (2005) como o motivo para sua 
investigação, dada a necessidade de contextu-
alizar teorias e instrumentos de modo a poder 
atender e compreender populações locais. Per-
cebe-se, assim, que, a partir do estabelecimen-
to do construto, o contexto tem sido propulsor 
de investigações. Desde políticas educacionais 
regionais, passando por especifi cidades linguís-
ticas e culturais de uma nação, até a conjuntura 
emaranhada do capitalismo tardio, a compreen-
são do papel da autoefi cácia na TET em diferen-
tes cenários instigou novas pesquisas.

A comprovação da conexão empírica e teó- 
rica entre processos de carreira e acadêmicos, 
com ênfase nas crenças de autoefi cácia em am-
bos é destacada por Í. M. Oliveira et al. (2017) 
como um motivo para sua investigação. Por sua 
vez, Madaus et al. (2008) apontam evidências 
prévias limitadas sobre a relação entre satisfa-
ção com o emprego, autoefi cácia empregatícia e 
outras variáveis como sua justifi cativa. Tais co-
locações destacam outro motivo para o aumento 
das publicações: o acúmulo de evidências, que, 
ao mesmo tempo, aumenta a clareza das rela-
ções entre autoefi cácia e múltiplos desfechos, e 
delimita o espaço de possibilidades para novas 
investigações.

 População-Alvo dos Estudos
Para identifi car os locais das investigações 

sobre autoefi cácia, extraíram-se informações so-
bre os países de origem da amostra de cada es-
tudo. A maioria dos estudos (n = 41) informa o 
país de origem dos participantes, totalizando 19 
países representados. Destacam-se pelo número 
de ocorrências Estados Unidos (n = 12) e Portu-
gal (n = 7). Esse predomínio pode ser explicado 
pela tradição científi ca norte-americana, corro-
borando T. F. Oliveira et al. (2018), que apontam 
que o país que mais publica estudos sobre autoe-
fi cácia são os Estados Unidos da América (2.601 
publicações, ou 53,2% do total).

Cinco países foram representados em dois 
estudos cada (Coréia do Sul, Itália, Nigéria, 
Polônia e Turquia). Os demais países foram re-
presentados em apenas um estudo cada (Alema-
nha, Austrália, Bélgica, Brasil, Holanda, Hong 
Kong, Paquistão, Rússia, Suécia, Suíça, Tailân-
dia e Taiwan). Em contraste com os achados de 
T. F. Oliveira et al. (2018), nesta revisão pre-
dominaram estudos com populações da Europa 
Ocidental, seguida da América do Norte. 

 Foram registrados também (quando pre-
sentes) os grupos populacionais aos quais se 
voltavam os estudos que compuseram o corpus 
de análise, como mostra a Tabela 2. Nesta ca-
tegoria de extração de dados, permitiu-se regis-
trar mais de um grupo populacional por estudo, 
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o que ocorreu em 31,9% (n = 15) dos artigos. 
Deste modo, a frequência total de todas as ca-
tegorias (n = 66) supera o total de artigos que 
compuseram o corpus. Isso ocorreu devido a: (a) 
estudos longitudinais (ex.: Pinquart et al., 2003, 
um acompanhamento de 10 anos, em múltiplas 
fases da vida); (b) controle por desfechos de 
carreira (ex.: Steiner et al., 2019, diferenciando 
ensino médio regular versus profi ssionalizan-
te); (c) heterogeneidade amostral (ex.: Vieira 
& Theotonio, 2018, com graduados trabalhan-
do, desempregados ou na pós-graduação); e (d) 
combinação de categorias (ex.: Corrigan et al., 
2001, sobre pessoas com defi ciência no ensino 
superior).

Tabela 2
Frequência das Populações-Alvo

População-alvo Frequência

Ensino superior 24

Ensino médio 10

Trabalhadores 9

Ensino fundamental 7

Pessoas com defi ciência 6

Desempregados 4

Pós-graduação 3

Ensino médio profi ssionalizante 2

Evadidos da educação básica 1

Total 66

Outros 61,7% (n = 29) dos artigos se 
voltaram para a autoefi cácia na TET de grupos 
homogêneos, como alunos do ensino superior 
(Kot et al., 2020, para desenvolvimento de um 
instrumento) ou evadidos da educação básica 
(Bonica & Sappa, 2010). Apenas três artigos 
teóricos (6,3% do total do corpus; Krumboltz & 
Worthington, 1999; Lent et al., 1996, 1999) não 
tinham um escopo populacional específi co. Os 
estudos focalizaram, principalmente, estudantes 

do ensino superior (51,1%; n = 24), médio 
(21,3%; n = 10), e trabalhadores (19,1%; n = 9). 

Esse resultado era esperado, dado o foco 
desta revisão na TET, contexto em que a auto-
efi cácia pode ser central na autorregulação e na 
persistência perante obstáculos (Vieira et al., 
2007). O ensino médio tipicamente corresponde 
à adolescência (14 a 17 anos), período de cons-
trução da identidade vocacional e dos primeiros 
passos rumo ao mundo do trabalho. Já os alunos 
do ensino superior situam-se na adultez jovem, 
faixa estudada pela Teoria da Adultez Emergen-
te, proposta por Arnett (2023). Essa teoria aju-
da a compreender as transições vividas por esse 
grupo populacional, que almeja atingir marcado-
res que compõem o estatuto da adultez em um 
mundo dinâmico. 

 Métodos e Instrumentos dos Estudos 
Predominaram as investigações quantitati-

vas, representando 78,7% (n = 37) dos artigos 
encontrados. Os demais artigos dividem-se em 
teóricos (n = 6), mistos (n = 2) e qualitativos 
(n = 2). Este dado pode ser explicado pelo fato 
de que autoefi cácia é um construto da Psicologia 
Social Cognitiva, como apontam T. F. Oliveira 
et al. (2018). Tradicionalmente, fenômenos des-
se campo são investigados por meio de métodos 
quantitativos. Reforçando essa lógica, foram en-
contrados 33 estudos que fi zeram uso de 26 ins-
trumentos previamente descritos em publicações 
para mensuração de autoefi cácia em diferentes 
contextos. 

O instrumento mais utilizado foi a Escala 
de Autoefi cácia na Transição para o Trabalho de 
Vieira e Coimbra (2005), presente em sete pu-
blicações. Este resultado não é surpreendente, 
visto que a escala se alinha diretamente com o 
conceito (autoefi cácia) e o contexto (transição 
escola-trabalho) que guiam esta revisão. Dois 
outros instrumentos foram usados em dois es-
tudos cada: um sobre autoefi cácia geral (Escala 
de Autoefi cácia Geral, Chen et al., 2001) e outro 
sobre autoefi cácia na carreira (Escala de Auto-
efi cácia na Decisão de Carreira – Forma Curta, 
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E. K. Lee, 2000). Quatro estudos usaram instru-
mentos não descritos na literatura (questionários 
e escalas ad hoc), desenvolvidos pelos pesquisa-
dores para avaliar a autoefi cácia nos contextos 
específi cos do interesse de suas investigações.

A variedade de instrumentos e de contextos 
da autoefi cácia refl ete a relação triádica entre 
pessoa, meio e comportamento, proposta pela 
perspectiva sociocognitiva (Vieira et al., 2007). 
Embora reconheça a autoefi cácia geral (como 
ilustrado pelo instrumento de Chen et al., 2001), 
essa perspectiva considera também a especifi ci-
dade da autoefi cácia e suas fontes em cada con-
texto. Avaliações contexto-específi cas tendem a 
ter maior poder preditivo do que avaliações ge-
rais, pela possibilidade de variação de autoefi cá-
cia entre diferentes situações e atividades (Azzi 
& Polydoro, 2006), justifi cando a variedade de 
escalas que avaliam diferentes instâncias de au-
toefi cácia.

Tópicos Investigados e Principais     
Resultados

 Os artigos foram categorizados por aproxi-
mações conceituais e metodológicas para descre-
ver tendências e padrões na produção científi ca 
sobre o tema. A Tabela 3 apresenta as dez ca-
tegorias identifi cadas e a frequência dos tópicos 
investigados. Um mesmo artigo pode estar tabu-
lado como pertencente a múltiplas categorias, 
dependendo de suas variáveis e escolhas meto-
dológicas. Assim, o total de ocorrências (artigos 
contabilizados em todas as categorias) supera 
o número de artigos do corpus. Cada artigo foi 
incluído em no mínimo uma categoria (ex.: Kot 
et al., 2020, apenas em “Construção e Validação 
de Instrumentos”) e no máximo em cinco (ex.: 
Pinquart et al., 2003, com um banco de dados 
estatal contendo diversas variáveis e controlando 
diferentes desfechos). Nas subseções seguintes, 
os tópicos são apresentados, e os principais re-
sultados são sintetizados e discutidos. 

Tabela 3
Frequência dos Tópicos Investigados

Tópico Investigado Frequência

Tópico 1. Planejamento e Desenvolvimento de Carreira 21 

Tópico 2. Sucesso na Transição 18

Tópico 3. Inserção na Força de Trabalho 12

Tópico 4. Desenvolvimento das crenças de autoefi cácia 11

Tópico 5. Bem-estar e Satisfação 9

Tópico 6. Desempenho Escolar e Acadêmico 7

Tópico 7. Atividades Complementares à Educação Formal 7

Tópico 8. Estudos teóricos 6

Tópico 9. Construção e Validação de Instrumentos 5

Tópico 10. Identidade vocacional 3

Total 99
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 Tópico 1. Planejamento e Desenvolvimento    
de Carreira (n = 21)

São trabalhos que visam compreender a im-
portância do planejamento de carreira e das va-
riáveis associadas ao desenvolvimento profi ssio-
nal (ex.: adaptabilidade de carreira, volição de 
carreira, orientação para carreira proteana), au-
xiliando indivíduos a identifi car seus objetivos 
profi ssionais e a criar e executar um plano para 
alcançá-los (Vieira, 2008). As amostras são, ma-
joritariamente, de alunos do ensino superior (n 
= 11) e médio (n = 6), destacando-se o único 
estudo do corpus com evadidos do ensino básico 
(Bonica & Sappa, 2010).

Estudos sugerem que articulações entre o 
desenvolvimento acadêmico e profi ssional fa-
vorecem o desenvolvimento de carreira (Í. M. 
Oliveira et al., 2017). Ogbuanya e Chukwuedo 
(2017) identifi cam os efeitos de mediação múlti-
pla da autoefi cácia na aprendizagem de carreira 
e da volição para o trabalho na relação entre o 
treinamento de carreira e comportamentos re-
lacionados à carreira e às habilidades práticas. 
Por sua vez, Tolentino et al. (2018) descrevem o 
efeito da adaptabilidade de carreira sobre a auto-
efi cácia na busca de emprego, mediado pela ha-
bilidade de automonitoramento. Já Steiner et al. 
(2019) verifi caram efeitos negativos da clareza 
da identidade vocacional sobre a orientação para 
carreira proteana, sendo a primeira positivamen-
te prevista pela autoefi cácia ocupacional.

Em síntese, os processos de planejamento 
e desenvolvimento de carreira envolvem uma 
série de variáveis, incluindo autoavaliação, 
exploração de opções de carreira e interesses, 
e desenvolvimento de habilidades e crenças de 
autoefi cácia. Enquanto esses processos ocorrem 
em múltiplas fases da vida profi ssional, esses 
artigos focalizam, principalmente, contextos 
privilegiados para abordar as crenças de autoe-
fi cácia na TET. 

 Tópico 2. Sucesso na Transição (n = 18)
Os estudos avaliam comportamentos e sen-

timentos relativos ao sucesso na carreira, a partir 
de descritores objetivos e subjetivos. Predomi-
nam amostras com estudantes do ensino superior 

(n = 11) e de ensino médio (n = 4), e todos os 
artigos com estudantes do ensino médio profi s-
sionalizante (n = 2) do corpus pertencem a este 
tópico. Todos os estudos são empíricos e quan-
titativos, e descrevem relações positivas, diretas 
ou indiretas, entre diversos tipos de autoefi cácia 
(ex: acadêmica, na transição para o trabalho, na 
busca de emprego, ocupacional), variáveis asso-
ciadas ao sucesso na transição (ex: alcance de 
metas, satisfação na carreira, adaptabilidade de 
carreira) e/ou condições que favorecem o suces-
so (ex: apoio social percebido, envolvimento na 
busca de emprego). São descritas também re-
lações com variáveis consideradas “negativas” 
(ex: síndrome do impostor, barreiras de carreira, 
pensamentos disfuncionais de carreira, neuroti-
cismo) e que, portanto, difi cultam o sucesso na 
TET. 

Em uma síntese interpretativa, os principais 
achados evidenciam o potencial preditivo da au-
toefi cácia em relação à satisfação com o percurso 
acadêmico-profi ssional e com o trabalho, como 
apontam Vieira e Theotonio (2018). A autoefi -
cácia também prediz as expectativas de resulta-
dos e os objetivos. As expectativas de resultados 
também predizem os objetivos, em uma relação 
parcialmente mediada pela autoefi cácia (Vieira 
& Coimbra, 2008). Este efeito da autoefi cácia é 
descrito a partir de sua relação positiva com in-
tenções e comportamentos na busca de emprego 
(Gomes et al., 2019), enquanto variáveis como 
barreiras de carreira e desesperança afetam ne-
gativamente a autoefi cácia (Ulas & Yildirim, 
2019), o que difi culta o sucesso na transição.

 Tópico 3. Inserção na Força de Trabalho   
(n = 12)

Os trabalhos focalizam recursos psicoló-
gicos, expectativas, percepção de empregabi-
lidade, treinamento de habilidades, entrada no 
mercado de trabalho e adaptação após ingresso. 
Predominam estudos com pessoas inseridas no 
mercado de trabalho (n = 7) e estudantes do en-
sino superior (n = 6), seguidos de estudantes do 
ensino médio (n = 3) e desempregados (n = 3). 
Há apenas um estudo qualitativo (Stiwne & Jun-
gert, 2010).
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Entre as características e competências 
requeridas para a inserção no trabalho, a auto-
efi cácia em habilidades associadas à busca e 
manutenção no mercado de trabalho formal ou 
informal demonstra relevância empírica. Os ar-
tigos descrevem intervenções para melhoria da 
autoefi cácia de desempregados (Adeyemo & 
Ajufo, 2005); relações positivas entre autoefi cá-
cia na TET, empregabilidade percebida, e inten-
ções e comportamentos de procura de emprego 
(Gomes et al., 2019); e percepções de alunos 
do ensino superior em busca de emprego sobre 
a importância de, além do diploma, ter autoe-
fi cácia, habilidades de resolução de problemas 
e uma ampla base de conhecimento (Stiwne & 
Jungert, 2010). Concluindo, os estudos mostram 
que muitas são as habilidades e competências re-
queridas para a inserção no mundo do trabalho, e 
uma habilidade relevante é a crença nas próprias 
capacidades de busca e manutenção no mercado 
de trabalho formal ou informal.

 Tópico 4. Desenvolvimento das Crenças 
de Autoefi cácia (n = 11 Estudos)

Os estudos reunidos neste tópico sugerem 
ou descrevem intervenções para o desenvolvi-
mento da autoefi cácia, com diferentes graus de 
efi cácia. Predominam estudos com alunos do en-
sino superior (n = 5), fundamental (n = 3, médio 
(n = 3) e pessoas com defi ciência (PCDs, n = 
3). Nove trabalhos usam abordagem quantitati-
va, enquanto um adota métodos mistos e outro 
é um estudo de caso qualitativo. Focalizam o 
desenvolvimento da autoefi cácia em diferentes 
contextos, acompanhado do trabalho com habili-
dades profi ssionais, habilidades pessoais e com-
petências sociais. Recursos adaptativos (aten-
ção, controle, curiosidade e confi ança) também 
são referidos como focos de intervenção.

Alguns estudos focalizam questões rela-
cionadas à TET e às crenças de autoefi cácia em 
populações vulneráveis como PCDs e desempre-
gados. Tal fato representa um avanço considera-
do necessário nos estudos de carreira, conforme 
disposto por M. C. Oliveira (2025) e Ribeiro et 
al. (2021): a expansão das populações-alvo de 
pesquisas e intervenções para além dos públicos 

tradicionais. Quando adequadamente conduzi-
das, as intervenções apresentam resultados em 
indicadores como planejamento de carreira, au-
toefi cácia na tomada de decisão de carreira, ex-
ploração profi ssional e autoefi cácia ocupacional 
(Green et al., 2020). A crescente valorização de 
habilidades e competências sociais por organi-
zações gera demanda por profi ssionais com ele-
vados níveis de competências para trabalho em 
equipe e de habilidades para comunicação. Chen 
et al. (2004) intervieram nesse contexto, mensu-
rando, além da aquisição dessas habilidades, a 
autoefi cácia para o trabalho em equipe. 

Em geral, os estudos mostram que o de-
senvolvimento de crenças de autoefi cácia é um 
processo complexo e contínuo, infl uenciado por 
muitos fatores. Compreender esses fatores pode 
ajudar indivíduos e, sobretudo, orientadores e 
educadores a apoiar melhor o incremento das 
crenças de autoefi cácia. Assim, poderão pro-
mover a motivação, a realização e o sucesso em 
vários domínios da vida, sobretudo de pessoas 
em situação de vulnerabilidade. Para tal, são 
necessários programas de informação bem de-
lineados, profi ssionais especializados, políticas 
públicas para a oferta de serviços e a avaliação 
sistemática de intervenções.

 Tópico 5. Bem-estar e Satisfação (n = 9)
Os estudos abordam qualidade de vida, so-

frimento psicológico, satisfação laboral ou segu-
rança no trabalho. São oito artigos quantitativos 
e um qualitativo, e predominam estudos com 
trabalhadores (n = 6), estudantes do ensino su-
perior (n = 3) e do fundamental (n = 3). Os acha-
dos evidenciam que indivíduos com níveis mais 
elevados de crenças de autoefi cácia controlam 
melhor suas ações e, assim, atingem elevados 
índices de bem-estar psicológico e físico e mais 
satisfação com o trabalho.

Por exemplo, Nota et al. (2008) descrevem 
uma intervenção com um grupo de adolescen-
tes do ensino fundamental, analisando crenças 
de autoefi cácia e sua relação com a gestão de 
situações difíceis no processo de TET, com o 
objetivo de aumentar o bem-estar. Os resultados 
mostraram indicadores positivos de crenças de 
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autoefi cácia e satisfação dos participantes após 
a intervenção. O estudo longitudinal de Pinquart 
et al. (2003) mostra que estudantes com crenças 
de autoefi cácia mais elevadas apresentam um 
nível menor de estresse durante a TET e maior 
satisfação com o emprego. Os autores sugerem 
que as escolas ofereçam programas de interven-
ção que desenvolvam crenças de autoefi cácia, 
aumentando o bem-estar dos jovens. Por sua 
vez, Madaus et al. (2008) demonstram que a per-
cepção de autoefi cácia profi ssional é um preditor 
mais importante da satisfação no trabalho do que 
variáveis como salário e tempo de serviço. Em 
síntese, os estudos evidenciam que indivíduos 
com níveis mais elevados de crenças de autoe-
fi cácia conseguem controlar melhor suas ações 
e com isso promover o bem-estar psicológico e 
físico e a satisfação com o trabalho, um argu-
mento relevante para a defesa da implantação de 
programas e de serviços.

 Tópico 6. Desempenho Escolar e Acadêmico 
(n = 7)

Os estudos discorrem sobre relações entre 
habilidades acadêmicas, resultados acadêmicos, 
qualidade da aprendizagem e crenças de autoe-
fi cácia. Predominam estudos quantitativos (n = 
6), e há um estudo misto. A maioria das investi-
gações foi realizada com alunos do ensino supe-
rior (n = 4), seguido de ensino médio (n = 2) e 
fundamental (n = 2). O bom desempenho acadê-
mico se relaciona positivamente com um proces-
so adequado de TET (Í. M. Oliveira et al., 2017). 
Isto é, indivíduos com notas mais elevadas e 
boas vivências escolares têm maiores chances de 
encontrar boas oportunidades de trabalho e re-
fl etir sobre carreiras e aspirações profi ssionais. 
Por sua vez, isso pode levar a maiores índices 
de satisfação no trabalho (Pinquart et al., 2003). 

Assim, a autoefi cácia pode agir como uma 
moderadora entre a qualidade do desempenho 
acadêmico e seus possíveis desfechos na TET 
(Tolentino et al., 2018). Ao avaliar a efi cácia de 
uma intervenção sobre a autoefi cácia acadêmica 
de alunos do ensino médio, Perry et al. (2007) 
não identifi caram diferenças signifi cativas na 
autoefi cácia entre antes e depois da intervenção. 

No entanto, análises qualitativas demonstraram 
melhora no uso de habilidades acadêmicas e ar-
ticulação de metas, sugerindo efeitos sobre atitu-
des e conhecimentos procedimentais educacio-
nais não detectáveis por medidas de autorrelato.

De modo geral, no que tange ao desempenho 
acadêmico, as crenças de autoefi cácia desempe-
nham um papel importante na relação entre o 
aluno e o sistema educacional, incluindo seu de-
sempenho e a qualidade das vivências educacio-
nais. Alunos com crenças de autoefi cácia mais 
elevadas têm maior chance de estabelecer metas 
desafi adoras e fazer o esforço necessário para 
alcançá-las, pois, uma vez que acreditam ter as 
habilidades necessárias, são mais propensos a 
perseverar diante de obstáculos e contratempos. 
Apresentam, ainda, maior desempenho acadêmi-
co, enquanto os que duvidam de suas habilidades 
têm maior probabilidade de ter difi culdades aca-
dêmicas.

Tópico 7. Atividades Complementares 
à Educação Formal (n = 7)

O tópico reúne estudos que descrevem re-
lações da autoefi cácia com oportunidades ex-
tracurriculares, como competições, estágios 
e mentorias. Em um mundo do trabalho em 
constante complexifi cação, muitos estudantes 
procuram vivenciar atividades fora do currículo 
obrigatório das escolas para lapidar suas habi-
lidades e se destacarem durante o processo de 
TET (Van der Heijden et al., 2019). Evidências 
positivas foram encontradas nos estudos de 
Plakhotnik et al. (2020) com alunos do ensino 
superior em concursos de casos simulados. Os 
resultados mostram maior autoefi cácia na to-
mada de decisão de carreira entre aqueles que 
chegaram às etapas fi nais dos concursos de ca-
sos, e ainda maior entre os que possuem experi-
ências de trabalho, defi nição sobre a escolha de 
carreira e idade mais avançada. Similarmente, 
Ogbuanya e Chukwuedo (2017) observaram o 
desenvolvimento mais acelerado da autoefi cácia 
para aprendizagem de carreira e outros compor-
tamentos relacionados à carreira em alunos em 
processo de mentoria, em comparação ao grupo 
controle.



Autoefi cácia na Transição Escola-Trabalho: Uma Revisão de Escopo.  15

Cadernos de Psicologia, Ribeirão Preto, vol. 6, nº 2, p. 1-22 - outubro/2026

Também foram observados estudos sobre 
atividades complementares em programas de 
estágio. De natureza pedagógico-prática, os 
estágios podem ser obrigatórios ou eletivos. A 
pesquisa de Vieira et al. (2011) apresenta evi-
dências de que a participação em estágio pro-
porcionou maiores níveis de autoefi cácia e ex-
ploração vocacional em comparação com os 
estudantes que não participaram de estágios. 

Percebe-se um padrão no qual, independen-
temente do contexto, os resultados indicam que 
experiências adicionais em atividades extracur-
riculares desenvolvem habilidades demandadas 
pelo mercado de trabalho e favorecem o desen-
volvimento de autoefi cácias específi cas. As ati-
vidades preparam o estudante para lidar com as 
complexidades da vida de trabalho no mundo 
contemporâneo, conferindo-lhe maior preparo 
técnico, resiliência e motivação. 

 Tópico 8. Estudos teóricos (n = 6)
Duas produções são de Lent et al. (1996, 

1999), centrais para a Teoria Social Cognitiva 
de Carreira, que se ancora na produção de Al-
bert Bandura, privilegiando a interação entre 
autoefi cácia, expectativas e metas no desenvol-
vimento de carreira para descrever a TET (Lent 
et al., 1996). Complementarmente, Lent et al. 
(1999) descrevem seis temas desenvolvimen-
tais que se desdobram durante os anos escolares, 
em uma compreensão estendida do processo de 
TET. Para ilustrar a importância dessas produ-
ções, cumpre destacar que pouco mais de 40% 
dos trabalhos do corpus do presente estudo refe-
renciam esses autores, seus trabalhos conjuntos 
ou a Teoria Social Cognitiva de Carreira. Esses 
trabalhos são essenciais no estabelecimento da 
autoefi cácia como uma variável de interesse e a 
defi nem como central na compreensão da TET, 
fundamentando uma quantidade relevante de in-
vestigações na área. 

Por sua vez, Krumboltz e Worthington 
(1999) descrevem um modelo da TET a partir 
da Teoria do Aprendizado de Krumboltz e da 
Teoria da Capacidade Humana de Worthing-
ton. Dois estudos (Corrigan et al., 2001; Nag, 
2011) são propostas teóricas e de intervenções 

baseadas na autoefi cácia para compreensão do 
processo da TET de pessoas com necessidades 
especiais. Por fi m, Griffi  n (1998) apresenta uma 
intervenção de desenvolvimento da autoefi cácia 
voltada para mães adolescentes estudantes, para 
facilitar o equilíbrio entre as demandas escola-
res, laborais e familiares, favorecendo a conclu-
são do ensino médio.

Em linhas gerais, identifi ca-se certa estag-
nação teórica na área, embora a produção sobre 
o tema venha aumentando ao longo dos anos. A 
função de uma teoria científi ca é oferecer defi ni-
ções, previsões e explicações possíveis para um 
conjunto de construtos (ou variáveis), relaciona-
dos entre si. Isto permite o desenvolvimento de 
uma compreensão organizada de fenômenos e 
suas relações (Creswell, 2017). Esta suposta es-
tagnação, então, pode ser decorrente do fato de 
que a proposta de Lent et al. (1996, 1999) é sa-
tisfatoriamente funcional, preditora e explicativa 
para a maioria das situações e grupos populacio-
nais nos quais a autoefi cácia tem sido estudada 
no contexto da TET.

 Tópico 9. Construção e Validação 
de Instrumentos (n = 5)

Estudos que tratam da criação e validação de 
instrumentos psicológicos estão reunidos neste 
tópico. O Inventário de Autoefi cácia de Desen-
volvimento de Carreira, desenvolvido por Yuen 
et al. (2005) para adolescentes chineses, possui 
seis fatores relacionados à carreira. As Escalas 
de Desenvolvimento de Carreira de Universitá-
rios (EDCU), de Teixeira et al. (2019), com foco 
na TET, contêm 31 itens distribuídos em cinco 
dimensões. Kot et al. (2020) construíram a Es-
cala de Autoefi cácia de Papéis de Vida (LRSES) 
para jovens adultos em transição, abordando cin-
co papéis de vida.

Embora apenas três estudos descrevam di-
retamente a construção e validação de instru-
mentos, dois trabalhos adicionais (Madaus et al., 
2008; Woods et al., 2010) mencionam o desen-
volvimento de instrumentos relacionados à pes-
quisa executada. Madaus et al. (2008) relatam 
medidas satisfatórias de satisfação e autoefi cácia 
empregatícia, enquanto Woods et al. (2010) des-
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crevem, em linhas gerais, um Teste Primário de 
Conhecimento de Transição e um Teste Alterna-
tivo de Conhecimento de Transição.

A aparente escassez de artigos relatando o 
desenvolvimento de instrumentos pode decorrer 
do escopo limitado desta pesquisa, que se ateve 
à produção divulgada em formato de artigo pu-
blicado em periódico científi co, em seis bases de 
dados. Destaca-se a necessidade de buscar ins-
trumentos em diferentes bases de dados científi -
cas. Ainda, é necessário reconhecer a existência 
de diversos instrumentos psicológicos, escalas e 
questionários validados no Brasil que avaliam a 
autoefi cácia em outros contextos, não necessa-
riamente vinculados à TET. 

 Tópico 10. Identidade Vocacional (n = 3)
A identidade vocacional se refere ao senso 

de identidade e propósito de um indivíduo em 
relação à sua carreira. Isso inclui interesses, 
habilidades, valores, aspirações e senso de per-
tencimento à profi ssão escolhida. Dos três arti-
gos nesta categoria, um estudo teórico explorou 
como pessoas com necessidades especiais per-
cebem a construção de suas carreiras e os de-
safi os enfrentados nesse processo (Corrigan et 
al., 2001). Isso pode envolver a infl uência das 
características pessoais no contexto das escolhas 
profi ssionais, levando a uma redefi nição da iden-
tidade tradicional.

Os outros dois artigos empíricos investiga-
ram o impacto do contexto social e de fatores psi-
cológicos, especialmente a autoefi cácia, na TET 
e no desenvolvimento da identidade vocacional. 
A percepção das habilidades e dos desafi os as-
sociados a diferentes profi ssões desempenha um 
papel importante na formação dessa identidade 
(Steiner et al., 2019; Vondracek & Skorikov, 
1997). Steiner et al. (2019) mostram que as cren-
ças de autoefi cácia ocupacional predizem maior 
clareza na identidade vocacional e que a clareza 
da identidade vocacional prediz uma maior pro-
babilidade de matrícula em cursos de formação 
profi ssional. Deste modo, por um efeito indireto, 
a autoefi cácia ocupacional se relaciona com o 
desfecho de opção por formação, demonstrando 

sua importância na TET, podendo infl uenciar as 
escolhas do sujeito.

Em termos amplos, os estudos destacam 
uma relação positiva entre autoefi cácia ocupa-
cional e identidade vocacional. O artigo teóri-
co sugere uma intervenção para desenvolver a 
autoefi cácia, facilitando assim a formação de 
uma identidade vocacional que prepare os indi-
víduos para o mercado de trabalho. Uma iden-
tidade vocacional bem defi nida e reconhecida 
pela pessoa traz benefícios signifi cativos para a 
carreira: orienta as decisões, alinha interesses e 
valores, e promove confi ança e competência. Em 
contrapartida, uma identidade pouco defi nida 
pode levar à incerteza, confusão e insatisfação, 
refl etindo-se em mudanças frequentes de empre-
go, difi culdade nas escolhas de carreira e falta de 
motivação no trabalho.

 Conclusões

Este estudo objetivou explorar e sintetizar 
evidências apresentadas na produção científi ca 
sobre a autoefi cácia na TET. Foram identifi ca-
dos 47 estudos, publicados entre 1997 e 2021, 
com predominância de pesquisas quantitativas 
(78,7%) e com população-alvo de alunos do 
ensino superior (51,1%). As evidências encon-
tradas indicam que o bom desenvolvimento das 
crenças de autoefi cácia (em uma multiplicida-
de de contextos) facilita a execução de tarefas 
e o enfrentamento de problemas relacionados à 
TET. Isso se manifesta por sua relação positiva 
(direta, de mediação ou moderação) com variá-
veis descritas como indicadores de um processo 
adequado de TET (busca de emprego, proativi-
dade, adaptabilidade, empregabilidade percebi-
da, entre outras variáveis). Complementarmente, 
verifi cam-se relações negativas (diretas, de me-
diação ou moderação) da autoefi cácia com va-
riáveis descritas como possíveis indicadores ou 
causadores de uma TET problemática (indecisão 
de carreira, procrastinação da TET, pensamentos 
disfuncionais de carreira, entre outras). 

Os estudos destacam a importância da au-
toefi cácia para a TET e para a manutenção e 
progressão nas atividades profi ssionais. As in-
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vestigações desses fenômenos são relevantes 
tanto para a produção do conhecimento quanto 
para fornecer pistas para intervenções. Afi nal, o 
aumento dos níveis das crenças de autoefi cácia, 
nos estudos revisados, se associou reiterada-
mente a desfechos positivos para a vida e a car-
reira das pessoas. Identifi cou-se uma demarcada 
ausência de artigos qualitativos (n = 2) e mistos 
(n = 2), caracterizando uma lacuna da literatu-
ra. A infrequência na adoção desses métodos 
limita a compreensão aprofundada da subjeti-
vidade dos sujeitos na construção das crenças 
de autoefi cácia na situação de TET. A adoção 
de abordagens qualitativas pode benefi ciar pes-
quisas futuras que explorem, por exemplo, as 
narrativas das experiências vividas por jovens 
na TET, e a relação dessas narrativas com suas 
crenças de autoefi cácia.

Reconhecemos a limitação desta investi-
gação pela utilização de somente seis bases de 
dados. Assim, sugerimos que futuras revisões 
da literatura sobre a autoefi cácia no proces-
so de TET ampliem as bases de busca. Apesar 
das limitações, a organização dos achados em 
dez tópicos temáticos oferece um mapa da área, 
identifi cando tanto temas recorrentes quanto 
emergentes. Concomitantemente, a disponibili-
zação da tabela-síntese expandida (Apêndice B) 
permite maior exploração das produções aqui 
apresentadas. 

Para futuras investigações empíricas, suge-
rimos amostras maiores e/ou mais diversas, com 
foco em variáveis de gênero, classe social, raça/
etnia e cultura. Estimulamos a realização de in-
vestigações longitudinais, pois a TET é um pro-
cesso que necessariamente se dá no decorrer do 
tempo. Assim, a adoção de recortes transversais, 
como observado na revisão, pode oferecer evi-
dências limitadas sobre os processos de longa 
duração. Tais recortes são válidos para proces-
sos mais pontuais, para organizar a produção no 
domínio. Para estudos longitudinais recomenda-
mos mais ondas de seguimento, avaliações de 
intervenções sistematizadas, mais etapas de co-
letas de dados (em diferentes momentos) e aná-
lises sobre o desfecho das transições. Espera-se 

que esta revisão estimule a produção de novas 
pesquisas, e que profi ssionais se inspirem para 
pensar em estratégias de intervenção, com base 
nos achados e no conhecimento das variáveis as-
sociadas à autoefi cácia. 
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